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INTRODUÇÃO: A resistência antimicrobiana (RAM) constitui uma das principais 
ameaças à saúde pública mundial, comprometendo a eficácia dos tratamentos contra 
infecções bacterianas e aumentando a morbimortalidade, o tempo de internação e os 
custos dos sistemas de saúde. O uso inadequado de antimicrobianos e a 
disseminação de mecanismos de resistência favoreceram o surgimento de patógenos 
multirresistentes, como Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA), 
enterococos resistentes à vancomicina (VRE) e enterobactérias produtoras de β-
lactamases de espectro estendido (ESBL) e carbapenemases (KPC). Nesse contexto, 
torna-se necessária a busca por alternativas terapêuticas capazes de minimizar o 
avanço da resistência bacteriana. OBJETIVOS: Analisar os principais mecanismos 
envolvidos na resistência antimicrobiana, discutir os desafios terapêuticos 
relacionados às bactérias multirresistentes e identificar estratégias inovadoras para o 
desenvolvimento de novos tratamentos. MATERIAL E MÉTODOS: Realizou-se uma 
revisão narrativa da literatura nas bases de dados PubMed, Scopus e ScienceDirect, 
utilizando os descritores MeSH/DeCS: Antimicrobial Resistance, Drug Resistance, 
Bacterial, Multidrug-Resistant Bacteria, Bacteriophages, Antimicrobial Peptides e 
Antimicrobial Stewardship. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, 
disponíveis na íntegra, em inglês ou português, além de estudos que abordassem 
mecanismos de resistência, bactérias multirresistentes, novas estratégias 
terapêuticas e o papel do farmacêutico. Inicialmente foram identificados 86 estudos; 
após exclusão de 54 por duplicidade ou inadequação ao tema e leitura completa de 
32 artigos, 18 compuseram a análise final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 
estudos evidenciaram que os principais mecanismos de resistência envolveram 
produção de β-lactamases, alterações no sítio-alvo dos antimicrobianos, redução da 
permeabilidade da membrana bacteriana e hiperexpressão de bombas de efluxo. As 
bactérias mais frequentemente associadas às infecções relacionadas à assistência à 
saúde foram MRSA, VRE e enterobactérias produtoras de ESBL e KPC. Entre as 
estratégias terapêuticas investigadas, destacaram-se bacteriófagos, peptídeos 
antimicrobianos, sistemas nanoestruturados para liberação de fármacos e novos 
inibidores de β-lactamases, demonstrando resultados promissores em estudos pré-



 

 

clínicos e clínicos iniciais, embora ainda existam limitações relacionadas à 
padronização, segurança e aplicação em larga escala. Os estudos também 
reforçaram que programas de gerenciamento de antimicrobianos, com participação 
ativa do farmacêutico, contribuem para a redução do uso inadequado desses 
medicamentos e para o controle da resistência bacteriana. CONCLUSÃO: A 
resistência antimicrobiana permanece como um importante desafio para a saúde 
pública, exigindo ações integradas voltadas ao uso racional de antimicrobianos, 
vigilância epidemiológica e desenvolvimento de novas terapias. Os avanços 
observados nas estratégias terapêuticas e a atuação clínica do farmacêutico 
representam importantes perspectivas para reduzir o impacto das infecções causadas 
por microrganismos multirresistentes. 
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